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			Capítulo 1


			 

			Danielle chegou ao L’Ospedale di Karina Rossi às cinco da tarde e foi conduzida, sem demora, para o quarto onde estava o seu pai. O sol de Maio filtrava-se através da persiana e iluminava a figura imóvel sobre a cama. 

			– Tenho que lhe dar um sedativo, signorina. Sente-se, por favor! – exclamou uma enfermeira. 

			Sem afastar os olhos do seu pai, Danielle sentou-se numa poltrona junto à cama. Era de couro, reparou distraidamente, e cómoda para dormir. Os visitantes daquela área do hospital não passavam por ali fugazmente para deixar um cartão ou um ramo de flores, velavam, sim, pela pessoa doente todo o dia e toda a noite, se fosse necessário. 

			– Quando vai acordar? – perguntou ela. 

			A enfermeira encolheu os ombros e não disse nada. O que significava aquilo? Não sabia a resposta? Ou não compreendia a pergunta? 

			– Não falo italiano – comentou Danielle. – Non parlo italiano. Há alguém aqui que fale inglês? 

			A enfermeira assentiu e saiu do quarto. Sozinha no quarto, Danielle prestou atenção aos sons que o aparelho a que o seu pai estava ligado emitia e que indicava os seus sinais vitais. 

			– Pai? – sussurrou ela.

			Mas era como falar com uma parede. Ele não mostrou qualquer consciência da sua presença ali. Os seus braços, queimados pelo sol, descansavam de ambos os lados do seu corpo, cheios de cateteres. Tinha o rosto amarelado, e o nariz e o queixo pareciam mais angulosos do que o normal, como se a pele estivesse colada aos ossos. Se não fosse pelo seu peito, que subia e descia com regularidade, dir-se-ia que estava morto. 

			– Signorina Blake? – outra enfermeira, de mais idade do que a anterior, entrou silenciosamente no quarto. – Precisa de alguma coisa? 

			– O médico que operou o meu pai – respondeu Danielle. – Preciso de falar com ele. 

			– O doutor Rossi não está no hospital hoje. 

			– Porque não? Disseram-me que o meu pai está em estado grave. Em estado crítico, de facto. 

			– Sim, mas hoje é o dia livre do doutor Rossi. 

			– Não quero saber que dia é hoje! – exclamou Danielle, com a voz cheia de fadiga e culpa. 

			Recebera a notícia do acidente do seu pai quando regressara de uma viagem. Emocionada por o acidente ter acontecido há uma semana atrás, apressou-se a voar para Itália para estar ao seu lado. E uma vez ali, queria respostas. 

			– Telefone-lhe. Diga-lhe que desejo falar com ele. 

			– Vou chamar o médico que está de serviço. 

			– Não quero falar com o médico que está de serviço! Quero falar com o homem que realizou a operação. 

			– A doutora Brunelli está perfeitamente qualificada para responder às suas perguntas, signorina – insistiu a enfermeira. – Só incomodamos o doutor Rossi no seu dia de descanso em casos de extrema urgência. 

			O tom reverencial com que a enfermeira se referia ao doutor Rossi equiparava-o a um deus. Dominando a sua irritação, Danielle perguntou: 

			– E o meu pai não entra nessa categoria? 

			– O signor Blake está estável, signorina, e está a ser monitorizado vinte e quatro horas – respondeu a enfermeira, com um leve tom de censura que indicava que uma filha verdadeiramente preocupada com o seu pai não teria esperado tanto tempo para o ir ver. – Se houver alguma mudança, o doutor Rossi será informado e estará aqui em poucos minutos. 

			A enfermeira olhou para ela, compreensiva. 

			– A senhora está nervosa – continuou, – o que é compreensível, mas descanse porque o seu pai está nas melhores mãos. Teve sorte, se é que pode dizer-se isso dada a sua situação, que o trouxessem para aqui, para este excelente hospital. 

			Danielle reconheceu que a enfermeira estava a esforçar-se para que se sentisse melhor. Ao descobrir que o seu pai tinha sido levado para um pequeno hospital privado, numa vila situada junto ao lago Como, o seu primeiro impulso fora solicitar que o mudassem para um hospital maior, em Milão, ou até Roma, um hospital que estivesse mais bem equipado e com pessoal mais experiente em traumatismos cranianos graves. Contudo, o seu pai não estava em condições de ser transportado e, até ao momento, pelo que tinha visto do Hospital Karina Rossi, era tudo de última geração, desde a recepção impoluta até àquele quarto da Unidade de Cuidados Intensivos. 

			– Esse doutor Rossi é parente da mulher que dá nome ao hospital? – perguntou à enfermeira. 

			– Sim – respondeu ela. – Era a sua esposa. Eram um casal muito unido. Infelizmente, a signora Rossi morreu há alguns anos. 

			– Que forma tão maravilhosa de a recordar. 

			– Era uma mulher maravilhosa. Quente, compreensiva... muito amável. 

			– E o seu marido?

			O rosto da enfermeira iluminou-se de admiração. 

			– Oh, ele é muito hábil, dedicado e compassivo! Poderia trabalhar em qualquer lugar, recebê-lo-iam de braços abertos em qualquer hospital do mundo. É o melhor! 

			De certa forma mais tranquila, Danielle olhou novamente para o seu pai. 

			– Isso reconforta-me muito. 

			A enfermeira inclinou a cabeça e observou-a atentamente. 

			– Precisa de descansar. Tem algum lugar onde se alojar? 

			– Tinha pensado em ficar aqui... para o caso de ele acordar. 

			– Está em coma profundo, signorina. É pouco provável que... – parou, encolheu os ombros e pensou duas vezes no que ia dizer. – Provavelmente vai estar aqui muitos dias, signorina Blake. Dormir numa boa cama, mudar de vez em quando de cenário e comer adequadamente ajudá-la-iam a suportar o que ainda falta percorrer. 

			– O meu pai vai morrer? 

			A enfermeira deu um passo para trás, perturbada ao receber uma pergunta tão delicada à queima-roupa. 

			– Enquanto temos vida, mantemos a esperança – respondeu, medindo muito bem as suas palavras. – Mas eu não sou ninguém para predizer alguma coisa... Quando falar com o doutor Rossi, pergunte-lhe. 

			– É exactamente isso que pretendo fazer – afirmou Danielle. – E até aparecer, ficarei aqui. 

			– Como desejar. Tenho a certeza de que, se o seu pai perceber a sua presença, sentirá um grande consolo por saber que você está ao seu lado. Vou fazer com que lhe tragam lençóis e uma almofada, e qualquer coisa da cafetaria. 

			– Não tenho fome, mas tomaria uma chávena de café. 

			– Vou tratar disso. 

			 

			 

			As horas passavam, interrompidas apenas por breves visitas da enfermeira do turno da noite. Em algum momento, entre as três e as quatro da madrugada, Danielle conseguiu adormecer, inquieta, e acordou às oito, quando a primeira luz do dia penetrava no quarto. Junto ao seu pai havia uma enfermeira que ela não conhecia a regular um dos conta-gotas. 

			– Continua sem mudanças, signorina – murmurou. – Mas eu vou estar aqui um pouco mais, para o caso de querer descansar um pouco. Há instalações para as visitas ao fundo do corredor. Ali poderá tomar o pequeno-almoço e lavar-se, se desejar. 

			Danielle precisava das duas coisas. Tinha os olhos a arder e a boca seca. Não se penteara nas últimas vinte e quatro horas e não se lembrava da última vez em que escovara os dentes. E quanto a comer, a última coisa que tinha comido era o frango que tinham servido no avião, no qual mal tinha tocado. 

			– Não estarei fora durante muito tempo – disse, agarrando no seu nécessaire de viagem no canto onde deixara a sua mala no dia anterior. – Quero estar aqui quando o doutor Rossi fizer a ronda.

			No entanto, não imaginava que as «instalações» que a enfermeira mencionara incluíam vestiários com secador, e duches equipados com toalhas, champô, gel de banho e creme hidratante. Também não esperava a travessa com fruta fresca, nem os croissants frescos e o café italiano. 

			Tudo lhe foi demasiado irresistível, por isso o seu descanso original de quinze minutos estendeu-se a uma hora. Quando regressou ao quarto do seu pai, descobriu que o médico já lá tinha estado e já se tinha ido embora, e soube que a culpa era unicamente sua. 

			Vendo a sua cara, a enfermeira comentou: 

			– O doutor Rossi sabe que a senhora está aqui e que deseja falar com ele, signorina Blake. Ele disse para ir às quatro da tarde ao seu escritório. 

			Mais sete horas a passear pelo quarto, imaginando o pior? Era demasiado! 

			– Tinha pensado falar com ele muito antes.

			– Isso não vai poder ser – replicou a enfermeira. – Um autocarro de turistas saiu da estrada a poucos quilómetros daqui. Estamos à espera que os feridos cheguem na próxima hora. O doutor Rossi vai fiscalizar o trabalho da sua equipa de cirurgia, que estará ocupada durante quase todo o dia. 

			Ali estava novamente, pensou Danielle, aquele tom de adoração. Como se, sem o reverenciado doutor Rossi a cargo, a sua equipa não fosse capaz de salvar vidas. 

			– Quando trouxeram o seu pai para aqui, ao fim da tarde – continuou a enfermeira – o doutor Rossi concentrou toda a sua energia e as suas habilidades em atendê-lo. Ele está sempre disponível para os que mais precisam da sua ajuda. 

			Aquela suave reprimenda pôs Danielle no seu lugar. Estava a ser insensata e injusta, reconheceu. O homem tinha outros pacientes e tinha que escolher prioridades. Contudo, ver o seu pai ali deitado, desprovido da sua dignidade, da sua vontade indomável, deixava-a desfeita. 

			De certeza que não lhe agradeceria por estar a preocupar-se com ele. A sua relação nunca fora muito próxima. Ele não era um homem carinhoso, preocupava-se só consigo mesmo. Porém, era a única família que Danielle tinha, já que a sua mãe tinha morrido quando ela tinha onze anos. Depois de tudo o que tinha perdido durante o ano, a ideia de o perder também era-lhe insuportável. 

			Afastou-se da cama e foi até à janela. Viu uma mulher sentada num banco de jardim, a falar com um homem de cadeira de rodas. Ele agarrou na mão dela, levou-a aos lábios e beijou-a. Aquele gesto de carinho fez com que Danielle tivesse vontade de chorar. Oh, ser amada daquela maneira...! 

			A enfermeira deve ter reparado em qualquer coisa. Aproximou-se da janela com cara de preocupação. 

			– Se precisar, há um caminho que une o hospital ao centro da cidade – sugeriu amavelmente. – Encontrará um mapa na Recepção e um cartaz junto à entrada principal indicando o caminho. É um passeio de vinte minutos. Far-lhe-á bem sair daqui um pouco. Aqui não pode fazer nada, a não ser esperar. 

			Danielle sentia que passara toda a sua vida à espera. 

			– Talvez tenha razão – respondeu. 

			As primeiras ambulâncias com feridos do acidente do autocarro estavam a chegar às Urgências quando ela saiu do edifício. E havia mais para chegar, as suas sirenas ouviam-se cada vez mais perto no ar da manhã. 

			Danielle virou à direita e encaminhou-se para a pequena vila de Galanio. O caminho atravessava uma pradaria de relva e flores azuis e acabava numa ponte que se estendia sobre uma corrente de água tão cristalina que devia chegar directamente das montanhas nevadas. Do outro lado da ponte, o caminho conduzia directamente para o centro da cidade. 

			Galanio estava situada numa margem do lago Como, nos Alpes. As suas ruas pavimentadas uniam pequenas piazzas e parques tranquilos. O passeio que discorria junto ao lago estava salpicado de fontes, boutiques e restaurantes elegantes. Na colina havia magníficas villas antigas, com jardins cheios de flores. 

			Noutras circunstâncias, Danielle teria achado um lugar encantador. Era um ambiente para o amor, um lugar onde Tom e ela poderiam ter passado a sua lua-de-mel, se ele não tivesse decidido no último momento que preferia casar-se com a que, supostamente, era a sua melhor amiga. Em vez disso, ali estava ela sozinha, à espera que o seu pai acordasse, e receando que o médico lhe dissesse que isso não ia acontecer. 

			O que faria ela então? Sabia o que o seu pai teria dito: «Desliga-me da máquina, Danielle! Não permitas que viva como um vegetal.»

			Mas, como podia ela autorizar aquele doutor Rossi a desligar as máquinas que mantinham Alan Blake com vida? Isso seria assinar a sua sentença de morte. 

			 

			 

			De alguma forma, a manhã passou. Ao meio-dia comeu num café do passeio marítimo. Depois, esperando que tivesse acontecido algum milagre na sua ausência, regressou ao hospital. 

			Nada tinha mudado, à excepção do ângulo do sol que entrava pela janela. Danielle deixou-se cair na poltrona e reatou a sua vigília até que, finalmente, chegaram as quatro da tarde. 

			O escritório do médico ficava no andar de baixo, e o seu nome, Carlo Rossi, estava gravado numa placa sobre a porta. 

			– Signorina Blake? – perguntou uma mulher que parecia a secretária. – O doutor Rossi está à sua espera. 

			Dado que toda a gente falava dele com um grande respeito, e que tinha um posto muito alto na cadeia de comando do hospital, Danielle imaginava que seria um homem mais velho, de cabelo grisalho, distinto e magro. Por outras palavras, que se pareceria com o impecável empregado do restaurante italiano de luxo a que costumava ir em Seattle. 

			Contudo, o homem que se levantou da sua secretária não era nenhuma dessas coisas. Tinha uns trinta e cinco anos e compleição atlética, embora as olheiras sugerissem que vivia à base de café e de pouco sono, dados os longos turnos do hospital. Mas mesmo entre aquelas paredes, com o seu rosto reflectindo o seu esgotamento e o cabelo despenteado sobre a testa, era o homem mais atraente que Danielle alguma vez tinha visto. 

			– Signorina Blake, rogo-lhe que me desculpe por não ter estado aqui quando chegou no primeiro dia. 

			Tinha uma voz bonita, grave e tranquilizadora, com um ligeiro sotaque italiano. E tinha umas mãos lindas. Deu-lhe um aperto de mão ao mesmo tempo suave e seguro. Ligeiramente perturbada, Danielle deixou-se levar até uma das cadeiras que estavam num canto da sala, junto a uma janela que dava para o jardim exuberante. 

			– Obrigada por me receber agora – disse um pouco tensa, horrorizada por, estando o seu pai num estado tão grave, se sentir tão atraída por aquele estranho. – Sei que o senhor está muito ocupado. 

			– Sempre, receio – respondeu ele, sentando-se na outra cadeira e esticando as pernas à frente dele. – Assim que acabamos de atender uma emergência, aparece outra. Mas a senhora não está aqui para ouvir as minhas queixas. 

			Os seus olhos, de um cinzento aveludado, estavam emoldurados numas pestanas longas e espessas. E a sua boca...! Danielle nunca tinha visto nada tão sexy nem sequer nas estrelas de Hollywood. 

			– Quer falar sobre o estado do seu pai, não é? – acrescentou ele. 

			Ela assentiu. A gravidade da voz dele estava a pô-la muito nervosa. 

			– Sabe o que lhe aconteceu, como chegou até nós? 

			– Não – respondeu ela. – Só me disseram que tinha tido um acidente e que estava gravemente ferido. 

			– Estava na montanha, a fazer snowboard fora da pista, e caiu por um precipício. 

			O seu pai fazia snowboard? Danielle abanou a cabeça, perplexa. Era típico dele praticar um desporto indicado para pessoas que podiam ser seus netos, e quebrar com tudo o que estava estabelecido. Alan Blake sempre fizera o que queria, seguia as suas próprias regras. 

			– Eu não sabia que estava na Itália, e muito menos que praticava snowboard. 

			Se Carlo Rossi ficou surpreendido por ela saber tão pouco da vida do seu pai, não deu mostras disso. 

			– Receio que tenha batido com a cabeça com gravidade – disse. – Tem o crânio partido. 

			– Não tinha capacete? 

			– Suspeito que não, embora dada a gravidade da queda, duvido que um capacete tivesse sido de grande ajuda. Todas as fracturas de crânio são preocupantes, signorina, mas uma fractura do osso occipital como a que o seu pai sofreu é particularmente crítica. 

			– Porquê? 

			– Pelo lugar onde se produziu – respondeu ele. 

			Agarrou num bloco e numa caneta e aproximou a sua cadeira da dela. 

			– O crânio é composto por vários ossos. O maior é o parietal – explicou, enquanto o esboçava rapidamente e com a fluidez de alguém muito habituado a fazer aquilo. – O osso occipital está imediatamente por baixo dele, na base do crânio. As fracturas como a do seu pai são as mais graves e instáveis. 

			– Por isso é que está inconsciente. 

			– Sim. Com uma ferida como a dele, é normal que esteja em coma – parou e olhou para ela com franqueza. – Isso não quer dizer que não possa sair dele... 

			– Há um «mas», doutor Rossi, não é? – apontou ela, friamente. – O que é que não está a dizer-me?

			Ele flectiu os dedos e deixou escapar um longo suspiro, e Danielle soube que ainda não tinha ouvido o pior. 

			– Pela proximidade dos nervos cranianos à ferida – começou ele, – há muitas probabilidades de haver danos associados. 

			Com cada palavra cuidadosamente seleccionada, fez com que o medo de Danielle aumentasse. No entanto, ela passara toda a sua vida a manter as suas emoções sob controlo, e naquele momento isso serviu-lhe de muito. Projectando uma calma que estava muito longe de sentir, perguntou: 

			– Que tipo de danos? 

			– Incapacidade para engolir, paralisia das cordas vocais, com as consequentes dificuldades de fonação, paralisia, ou mesmo tetraparalisia. O que significa, signorina Blake, que se o seu pai recuperar a consciência, talvez fique paralítico de um dos lados do corpo ou até de ambos. 

			Alan Blake, o homem que se orgulhava de ter corrido uma maratona com cinquenta e cinco anos, podia ficar paralítico? Incapaz de monopolizar a conversa nos seus múltiplos jantares sofisticados? Incapaz de controlar as suas funções corporais? 

			Horrorizada pelas consequências, e sentindo pena por um pai que não teria estado ao seu lado se a situação fosse inversa, Danielle falou sem pensar em como as suas palavras seriam entendidas. 

			– Devia tê-lo deixado morrer! Seria melhor que não estivesse assim! 

			– Segundo o critério de quem, signorina? – perguntou o médico, com um olhar tão glacial como a sua voz. – O seu ou o dele?

			Danielle estava convencida de que o médico pensava que ela era fria e insensível, que falava assim por ser egoista. Mas ele não conhecia o seu pai, e tentar explicar como era Alan Blake pareceria uma tentativa de se desculpar a si mesma.

			– Deixe-me explicar-lhe, doutor Rossi – disse ela. – O senhor gostaria que o mantivessem nessas condições, preso num corpo que se nega a obedecer-lhe? 

			– O que eu preferia não vem ao caso. Dedico-me a salvar vidas, não a pôr-lhes fim. No caso do seu pai, estou a anunciar-lhe o pior cenário possível para que esteja preparada caso isso aconteça. Mas existe uma mínima possibilidade de que recupere completamente. 

			– E quando saberemos? 

			Carlo Rossi encolheu os ombros, com as palmas das mãos para cima. 

			– Isso não se pode saber. 

			– Aventure uma resposta, doutor. Uma semana? Um mês? 

			– Não sou Deus. Só tenho os dados que conheço. O seu pai pode acordar hoje, amanhã, na semana que vem ou... 

			– Ou nunca? 

			– Nunca. 

			Ele observou-a durante alguns instantes em silêncio, e disse com uma tristeza bastante evidente: 

			– Compreendo a sua impaciência por acabar com isto, signorina Blake. A senhora não pode deixar a sua vida suspensa indefinidamente. Tem outras obrigações, além das que correspondem a uma filha para com o seu pai... talvez tenha marido e filhos. 

			– Não, não sou casada. 

			– Um namorado, então? Uma carreira? 

			– Uma carreira, sim. Tenho uma agência de viagens. 

			– Que é mais importante do que o seu pai. Por isso é que demorou tanto tempo a chegar aqui? 

			Ela ergueu-se na cadeira e devolveu-lhe o olhar sem pestanejar. 

			– Na verdade, doutor Rossi, estava num cruzeiro pela Antártida quando o meu pai sofreu esta tragédia. 

			– E os cruzeiros não têm telefones hoje em dia? Não têm meios para estarem ligados com o resto do mundo? 

			– É claro que sim, mas neste caso o seu sarcasmo não faz sentido, doutor – replicou ela, cortante. – Se o seu hospital tivesse deixado recado a alguém do meu escritório, eles teriam entrado em contacto comigo imediatamente, e eu teria viajado para aqui o mais rapidamente possível. Mas deixaram a mensagem no atendedor de chamadas de minha casa, e como vivo sozinha... 

			Encolheu os ombros. 

			– Era o único número de telefone que aparecia no passaporte do seu pai para contactar em caso de emergência – replicou ele, e observou-a em silêncio durante uns segundos antes de acrescentar: – Signorina, lamento que tenhamos... 

			Antes que pudesse continuar, a porta abriu-se, de repente, e uma linda menina morena com tranças entrou pela sala como um furacão. 

			– Papá! – gritou. 

			Ao ver que ele não estava sozinho, parou bruscamente e tapou a boca com a mão. 

			– Sinto muito! Incomodo-te, papá? – perguntou em italiano. 

			– Sim – respondeu ele com severidade em inglês. – E sabes que nunca deves entrar sem bater primeiro.

			– Mas Beatrice não... – replicou ela em italiano. 

			– Lembra-te das tuas maneiras, Anita. A minha visita não fala italiano – disse ele, e olhou brevemente para Danielle. – Tenho razão, não fala italiano, pois não?

			– Muito pouco, mas não se preocupem – disse Danielle, agarrando na sua mala e levantando-se. – Já tínhamos acabado, não tínhamos? 

			– Não, signora, não tínhamos acabado – respondeu ele. – Por favor, permita-me resolver esta interrupção e depois reataremos a nossa discussão. 

			Obedientemente, Danielle voltou a sentar-se e observou como ele se virava para a pequena. 

			– Vamos lá ver, Anita, o que é que se passa? 

			Talvez as suas palavras intimidassem, mas o sorriso com que as acompanhou tirava-lhes toda a dureza, e a menina sabia disso. Com os seus enormes olhos castanhos cheios de emoção, anunciou-lhe: 

			– Não bati à porta porque Beatrice já foi para casa, por isso pensei que tu também já tinhas acabado o trabalho por hoje. Queria contar-te que Bianca teve os bebés. São quatro, papá! Encontrei-a ao regressar da escola. 

			– Isso é, certamente, uma notícia muito importante – disse ele, rindo-se e abraçando-a, e voltou-se para Danielle. – Caso esteja a perguntar-se, Bianca é a nossa gata e, como suponho que já tenha deduzido, esta é a minha filha Anita. 

			Apesar de se sentir incomodada com o que se passava com o seu pai, Danielle sorriu ardentemente para a sua filha encantadora. 

			– Olá, Anita! – cumprimentou em inglês. 

			– Como está? Prazer em conhecê-la – respondeu a menina também em inglês. 

			– Muito bem – disse o seu pai. – Por este andar, dentro de pouco tempo falarás melhor inglês do que eu. 

			Ela olhou para ele com adoração e rodeou-lhe o pescoço com os braços. 

			– Sim? Quanto melhor? 

			Ele tocou-lhe na ponta do nariz com um dedo. 

			– Não tanto para que te deixe ignorar as regras. Não vieste para aqui sozinha, pois não? 

			– Não, papá – afirmou ela, abanando a cabeça com energia. – Calandria acompanhou-me. Está à espera, lá em baixo. Vamos ao mercado comprar peixe para Bianca. Calandria diz que devemos cuidar dela de forma especial agora que é mãe. 

			– Calandria tem muita razão – disse ele, batendo-lhe suavemente no rabo. – Não a faças esperar. Despede-te da signorina Blake. Até logo. 

			– Arrivederci, signorina – disse a menina com um sorriso tímido.

			Depois, virou-se para o seu pai, abraçou-o novamente e beijou-o nas duas faces. 

			– Adeus, papá! 

			Toda a cena deixou Danielle cheia de inveja. Ela nunca se atirava para o seu pai daquela maneira. Ele teria ficado horrorizado, não era um homem muito carinhoso. Danielle nem sequer se lembrava de o ter alguma vez abraçado ou sentado ao seu colo. Ele nunca tinha brincado com ela nem lhe tinha feito elogios. Tinha muito mais jeito a encontrar as suas falhas. 

			A voz de Carlo Rossi interrompeu as suas lembranças indesejadas de uma infância que ela se alegrava por ter deixado para trás. 

			– Lamento a interrupção – disse. 

			– Não se preocupe, não me incomodou. De facto, não sei porque insistiu que ficasse. Penso que não há mais nada a dizer. 

			– Claro que há, signorina. Estava a explicar-me porque veio uma semana depois e... 

			– Não sei porque me incomodei – interrompeu-o ela, tensa. – O senhor já me julgou. 

			– Se as minhas conclusões não são acertadas, rogo-lhe que me desculpe. Disse que estava na Antártida? Não foi um regresso agradável então. 

			– Não. Explicou-me a situação do meu pai muito claramente. Estou preparada para o que possa acontecer. 

			– Receio que não concorde consigo. Está em estado de choque, signorina, e não tem tudo sob controlo, como pode pensar. 

			– Se receia que eu desmaie aos seus pés, não se preocupe. 

			– Seria mais saudável se o fizesse. O medo, a raiva, a dor, as lágrimas... seriam uma resposta mais normal. Tudo menos esta calma fria e antinatural. 

			– Talvez as coisas sejam assim na Itália, doutor, mas não me educaram para mostrar as minhas emoções. 

			– Mas, por trás dessa fachada tão controlada, você é humana, não é? E eu já vi pessoas como a senhora enfrentarem notícias assim. Ao princípio, negam a verdade, mas mais cedo ou mais tarde a realidade impõe-se e invade-os. Quando isso acontecer, precisam do consolo e do apoio da sua família e dos seus amigos. A senhora, no entanto, está num país estrangeiro, e muito longe dos seus entes queridos. 

			Oh, sim, muito mais longe do que ele poderia sequer imaginar! Numa reviravolta cruel do destino, tinha perdido ao mesmo tempo o seu noivo e a sua melhor amiga. 

			– Mas não está sozinha – continuou Carlo Rossi. – Quando não puder suportar a dor, eu estarei aqui. Pode vir ter comigo. 

			Com a sua amabilidade, ele estava a fazer desaparecer a couraça que a protegia, reparou Danielle, e deixando a descoberto uma parte interior dela demasiado magoada e terna. Decidida a que ele não percebesse a sua vulnerabilidade, exclamou: 

			– O senhor é o médico do meu pai, não o meu! 

			– De qualquer forma, a minha oferta continua de pé. 

			– Como quiser – disse ela, encolhendo os ombros e levantando-se, decidida a partir com ou sem a sua permissão. – Obrigada pelo seu tempo. Adeus.

			Ele fez uma inclinação de cabeça e observou-a com atenção. 

			– Arrivederci, signorina. Até à próxima vez. 

			Não haveria uma próxima vez, decidiu Danielle. Ele era demasiado perturbador, demasiado atraente. E se isso, dadas as circunstâncias, não era imoral, então era uma completa tolice. Porque qualquer um sabia que precisava de pelo menos um ano para recuperar da dor de ter sido abandonada em pleno altar. Sentir-se atraída por outro homem nesse período só traria mais problemas. 

			Quanto menos visse o doutor Carlo Rossi, melhor. 
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